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Introdução: O Índice Anamnésico de Fonseca-(IAF) é um questionário para a 

avaliação da severidade dos sintomas de disfunção temporomandibular (DTM), possui 

uma correlação de 95% com o índice clínico de Helkimo o que confere ao questionário 

confiabilidade para o diagnóstico de DTM.  

Objetivo: Descrever a presença de DTM em pessoas do Recôncavo Baiano. 

Método: Estudo descritivo, transversal e quantitativo, aprovado pelo Comitê de Ética 

e Pesquisa do UNIAENE, registrado sob o CAAE 45556221.4.0000.0042. O IAF foi 

aplicado por pesquisadores treinados, que leram as perguntas para cada participante 

sendo classificados pelo grau de comprometimento em: sem DTM (0-15 pontos), DTM 

leve (20-40 pontos), DTM moderada (45-65 pontos) e DTM severa (70-100 pontos). 

Para análise dos resultados consideramos a DTM moderada e a severa. Para a 

análise dos dados foi utilizando o software JASP v.0.18.3.0. 
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Resultados: 520 indivíduos participaram das entrevistas com idade média 

37,15±14,82; 66% do sexo feminino; todos os residentes no Recôncavo Baiano. As 

entrevistas ocorreram entre maio de 2022 e junho de 2023. 21,7% dos indivíduos 

tiveram diagnóstico de DTM (considerando moderado e severo). Dificuldade em 

movimentar a mandíbula, 31 apresentaram DTM moderada e 13 DTM severa; 

Dificuldade em abrir a boca, 29 DTM moderada e 12 DTM severa; Cansaço e dor ao 

mastigar, 61 DTM moderada e 22 DTM severa; Dores de cabeça, 67 DTM moderada 

e 23 DTM severa. Dor na nuca, 69 DTM moderada e 21 DTM severa; Dor de ouvido 

ou na articulação temporomandibular, 43 DTM moderada e 19 DTM severa; Hábito de 

apertar ou ranger os dentes, 56 DTM moderada e 21 DTM severa; Ruído ao abrir a 

boca, 55 DTM moderada e 21 DTM severa; Dentes não se articulam bem, 62 DTM 

moderada e 23 DTM severa; Pessoa autodenominada nervosas, 77 DTM moderada 

e 22 DTM severa.  

Conclusão: A população do Recôncavo Baiano estudada, possui maior prevalência 

de DTM que o descrito na literatura, a sintomatologia mais presente foi, cansaço e dor 

ao mastigar, dor de cabeça, dor de nuca e falta de boa articulação dos dentes. Futuros 

estudos precisam ser desenvolvidos para entender esta alta prevalência. 

Palavras-chaves: Articulação Temporomandibular; Disfunção Temporomandibular; 

Diagnóstico de Disfunção Temporomandibular. 


